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Introdução: A higienização das mãos é fundamental na prevenção de parasitoses na primeira 

infância, pois impede a entrada de parasitas pelas mucosas. O hábito de lavar as mãos reduz 

significativamente o risco de infecções e doenças. Objetivo: Estimular boas práticas de higiene 

pessoal para a prevenção de parasitoses na primeira infância. Método: Trata-se de um projeto de 

extensão, desenvolvido pelos alunos do 1º período de medicina da FIP-Guanambi, realizado em 

outubro de 2024, na Escola Municipal Professora Ivone Fernandes, localizada no bairro Novo 

Horizonte de Guanambi, Ba. Como intervenções, foram realizadas um pré-teste ilustrado, 

aplicado em aula, para avaliar o conhecimento prévio das crianças sobre a maneira correta de 

higienizar as mãos. Em seguida, as crianças foram convidadas para a quadra escolar, onde 

participaram do teatro interativo, com os personagens Magali e Cascão. O teatro abordou a 

importância da higienização das mãos, como realizá-la corretamente e os momentos essenciais 

para a prática. Ademais, foi realizada uma dinâmica com cinco crianças, que demonstraram ter 

aprendido a técnica correta de higiene, utilizando tinta para representar o sabão e ilustrar a 

importância de cobrir toda a superfície das mãos durante o processo. Posteriormente, em sala de 

aula, as crianças realizaram um pós-teste para reavaliar o conhecimento sobre a temática. Cada 

criança recebeu um livro para colorir, giz de cera e um certificado com a impressão de sua mão. 

Por fim, a técnica de lavagem das mãos foi reforçada com a prática individual e supervisionada 

pelos acadêmicos. Resultados: Participaram da ação 120 alunos, de 4 a 5 anos de idade. O evento 

foi realizado nos turnos vespertino e matutino, resultando em grande engajamento. Os resultados 

do pós-teste indicaram que 90% das crianças conseguiram reproduzir a prática correta de 

higienização das mãos, enquanto que 10% precisaram receber novas instruções. Considerações 

Finais: Com base nos resultados obtidos é importante salientar que este projeto contribuiu 

positivamente para as boas práticas de higiene das crianças e, consequentemente, para a redução 

da contaminação por parasitoses. Faz-se necessário a ampliação deste projeto para mais escolas 

de Guanambi contribuído para a que mais crianças, possam ter acesso ao conhecimento 

transmitido.  
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